O Que Quer Um Bom Funcionário 
A retenção de talentos é um assunto que tem tirado o sono de muitos 

executivos e empresários, pois eles sabem que um bom salário já não é 

suficiente para segurar um funcionário na empresa. 

Mas e aquela história de “stock options”, participação nos lucros e 

os infindáveis benefícios usados para segurar os melhores 

profissionais? Eles ainda existem, tanto que as pequenas e médias 

empresas estão investindo em medidas como participação dos 

funcionários nos lucros e resultados, plano de carreira, remuneração 

flexível, treinamentos e outros benefícios. 

Entretanto, o que está fazendo a diferença para muitos profissionais 

tem outro nome. O clima organizacional, as pequenas ações, a 

existência de projetos e desafios e um ambiente agradável de trabalho 

contam muitos pontos na missão de reter talentos. O profissional se 

sente estimulado quando possui um projeto que lhe proporcione uma 

nova perspectiva de carreira dentro da empresa. A sensação que ele 

tem é a de que a companhia é confiante nas suas habilidades. 

Os expedientes mais longos, por exemplo, representam uma questão 

delicada, que pode contribuir para a insatisfação e desmotivação dos 

funcionários. É o que mostra um estudo realizado com cinco mil 

diretores e gerentes do Reino Unido em 1999: 71% deles acreditam que 

os longos expedientes prejudicam a saúde; e 68% dizem que a 

produtividade é reduzida. 

Em contrapartida, as empresas estão adotando medidas para trazer 

equilíbrio e disposição às equipes, como o horário flexível e o 

teletrabalho. Este último consiste na mudança do local de trabalho, 

ou seja, o funcionário passa a exercer suas atividades profissionais 

em casa, desde que possua toda a infra-estrutura de telecomunicações 

necessária. 

Mas a preocupação vai além da questão da carga horária de trabalho. 

Um bom ambiente pode fazer muita diferença. Iniciativas têm sido 

adotadas para melhorar a qualidade de vida dos funcionários e 

estimular a sua participação em ações sociais. O grupo Pão de Açúcar, 

por exemplo, oferece um cardápio mais balanceado em seu refeitório, 

pois acredita que um funcionário mais saudável é feliz e, 

consequentemente, mais produtivo. 

Já a C&A decidiu investir nas ações sociais: os funcionários são 

estimulados a atuar como voluntários para o Instituto C&A, que há dez 

anos investe na educação de crianças e adolescentes carentes. 

Esses exemplos deixam claro que as empresas decidiram investir em 

ações de melhoria do ambiente interno e do nível de satisfação dos 

colaboradores. Dessa maneira elas garantem a satisfação interna, que 

acaba se refletindo nos seus resultados. Mas não é só isso. Ao 

trabalhar em uma empresa com ambiente agradável, que oferece reais 

perspectivas profissionais, o bom funcionário pensará duas vezes 

antes de aceitar uma proposta que se baseia apenas em benefícios 

financeiros. 

O profissional precisa sentir que a empresa investe na sua carreira e 

bem-estar. As pequenas ações podem fazer milagres na hora de garantir 

a fidelidade do funcionário. E isso muitas vezes vai além de um 

pomposo salário. Este é um fato que muitas empresas estão começando a 

entender. 
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